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Tambores redobram e toca clarim...
Em armas meu mestre ordena partir.
Em alto seu braço ordena sublime...
E todo meu ser parece dizer:
Se eu fosse soldado com saco e calção!
Se eu fosse soldado com saco e calção!
Oh!, como queria seguir meu amor, 
por quanta província me leve o senhor...
E ver inimigo me resta um montão...
Que dita suprema é ser um varão, 
que dita suprema é ser um varão!
É ser um varão!
Ai!, é ser um varão!

Funchal - Madeira, 7/02/2008              Guilherme de Abreu Correia   


